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Brasília, 5 de março de 2020 

É com grande orgulho que retorno, uma vez mais, como Ministro da Defesa, à histórica 
Fortaleza de São José para presidir esta cerimônia que marca os 212 anos do Corpo de 
Fuzileiros Navais, instituição que, conforme fiz questão de destacar ano passado, desde 
muito cedo em minha carreira, aprendi a admirar e a respeitar profundamente, 
especialmente pela motivação, pelo entusiasmo e pelo profissionalismo.  

Assim, traz-me intensa alegria poder parabenizar o Corpo de Fuzileiros Navais pela 
proeminente atuação junto à sociedade brasileira, desde sua chegada ao Brasil, em 1808, 
escoltando a Família Real. Uma tropa altamente profissional e extremamente adestrada, 
que, como determina a nossa Estratégia Nacional de Defesa consolidou-se como força 
estratégica, de pronto emprego e de caráter expedicionário por excelência.  

Em todas as inúmeras ocasiões nas quais tive o privilégio de atuar lado a lado com estes 
Soldados Marinheiros, eles tiveram papel decisivo no cumprimento das mais variadas 
missões, como a Operação de Paz no Haiti, as operações de Garantia da Lei e da Ordem no 
Rio de Janeiro e a segurança dos Jogos Olímpicos Rio-2016, dentre muitas outras. A 
inquestionável vocação e a alta qualidade da tropa, aliadas ao marcante espírito de corpo, 
contribuíram para a excelência no cumprimento de cada missão. 

Além disso, sempre “Na Vanguarda”, como determina seu hino, o Corpo de Fuzileiros 
Navais tem atuado com grande destaque em áreas que contribuem diretamente para o 
desenvolvimento do nosso País, como o Programa de Atletas de Alto Rendimento, que vem 
possibilitando verdadeira transformação do Brasil em potência olímpica; o Programa 
Forças no Esporte, que vem mudando a vida de milhares de crianças e adolescentes; e a 
incorporação pioneira de mulheres como oficiais combatentes, assumindo inclusive o 
comando de pelotões de Fuzileiros Navais. 

Pouco depois de assumir o Ministério da Defesa, destaquei que a disponibilidade de uma 
tropa profissional e permanentemente aprestada, como o Corpo de Fuzileiros Navais, me 
proporcionava grande tranquilidade e segurança.  

Assim, não foi surpresa, verificar ao longo do último ano, a importante atuação dos 
Fuzileiros Navais nas principais operações realizadas no âmbito do Ministério da Defesa. 
Na Operação Verde Brasil, inédita operação de GLO ambiental, corajosamente decretada 
pelo Presidente Jair Bolsonaro, os Fuzileiros Navais estiveram presentes combatendo as 
queimadas e o desmatamento na Amazônia verde. Na Operação Amazônia Azul, que 
combateu as consequências do crime ambiental causado pelo derramamento de óleo no 
litoral brasileiro, os Fuzileiros Navais, embarcados nos navios da nossa Marinha e em 
terra, contribuíram decisivamente para a pronta limpeza das nossas praias. Na Operação 
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Regresso à Pátria Amada Brasil, unidades dos Fuzileiros Navais atuaram na 
descontaminação do pessoal e material envolvidos no resgate e na quarentena dos 
brasileiros repatriados da China.  

Nos últimos dias, um Grupamento Operativo de Fuzileiros Navais vem atuando na 
operação de garantia da lei e da ordem no Ceará, provendo segurança à população 
daquele estado, em uma ação muito bem-sucedida, que se encerrou à zero horas de hoje.   

Em suma, todos os Fuzileiros Navais, assim como os Marinheiros, tendo à frente o 
Almirante Ilques, são motivo de orgulho e elogios nesta data especial! 

Antes de finalizar, gostaria de aproveitar a oportunidade para reconhecer o trabalho 
desenvolvido, ao longo dos anos, por nossas Forças Armadas. Em função desse trabalho, 
as Forças Armadas possuem hoje os mais elevados níveis de confiança junto à população, 
conforme atestam todas as pesquisas de opinião. Essa singular dedicação ao País foi 
reconhecida na Lei n° 13.954, aprovada pelo Congresso Nacional e promulgada pelo 
Presidente da República no final do ano passado, que reestruturou a carreira militar, 
corrigindo antigas distorções, valorizando a meritocracia e a experiência e permitindo a 
retenção de talentos, atingindo, de forma equivalente, oficiais e praças. Assim, nossas 
Forças Armadas foram, uma vez mais, reconhecidas como instituições de Estado, 
apartadas da política e fortemente arraigadas nos pilares da hierarquia e da disciplina.  
Esses pilares, juntamente com a união e o espírito de sacrifício em prol do Brasil, 
constituem a essência da credibilidade das Forças Armadas brasileiras e não podem 
jamais ser descuidados.  

Por fim, parabéns a todos os Fuzileiros Navais, de ontem, de hoje e de sempre! 

Brasil Acima de Tudo! 

ADSUMUS! 


